
l̂ S- • :Í 

, 1" ' 
¡ 5 . • • 

[ " , 
I',' ' i l i 

^ e ù t { / e j 

Höht <Ie crepe^arm'4 de hatif de Jaiúi e t de mmaòaiu. Coifiìa'e a / m c a ^ c.xécut>:e 

pitr M''.J^erdùiand CruÍK^¿ 7ne diV rO<U<m . 



( A N N F E O 

N ® X V I . — T O M E V N U 1 2 1 2 0 M A R S 1 S 2 S . 

P E T I T 

COURRIER D E S DAME 
ou 

S l ^ ó i w e c c u ô o i v c u a Î êó Jllk)oc)tó 
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Ce JoVRNAL p a n U tous le& cmi] j o u » , a v e t b u i t gravures par m 
4oDt une «rhomme el une de chapeaux. 

Prix de L^abuanement : p o u r trois m o i s 9 fr-
pour six mois 18 
p o u r T a o n f e 36 

5o c. de plus par t r imes t r e , p o u r !es deparlemens. 
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M O D E S . 

L A F E M M E A ' U T E U R E T L A P O U P É E . 

T o u s ceux q u i o u i l u les Mémoires de M®* Campan o n l 

s o u f î d la g r â c c avec l a q u e l l e e l l e raconte Taventure p la i -

sante qui lui arriva à s o u d é b u t à la c o u r , lorsqu^étant u n 

¡ o u r re t i rée dans u n d e s cab ine t s d e M^* V i c t o i r e , p o u r la 
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l.tfsser c û u f é r o r avec le R o í , ello Ou s u r p r i s e s u b i t e m e n t p s r 
L o u i s X V , , e o l r ' o i i v a n t la p o r t e , la v î t o c c u p é e à t o u r -
n e r su r c l l c - m O m e , afin <le g o n t l c r ^a r o b e dn taffetas r o s e : il 
\ \ t r o u v j ainsi au mi l i eu d \ m vé r i t ab l e ba l lon ^ e t , i n t e r d i t e do 
la v u e s o u d a i n e du m o n a r q u e , el le p e r d i t Téqu i l ib rc en v o u -
l a n t se r e l e v e r , r e s t a , b o n g r é , m;il g r é , à g e n o u x au 
m i l i e u de s o n g r o s ba l lon r o s e : « V r a i m e n t , d i t lo l \ o Í ¿ 
M®** V i c t o i r e , vous devr iez r e n v o y e r au r o u v e n t u n e I r r t r i c e 
q u i fai t de s f r o m i g e s . » C e t t e a v e n t u r e m e f u t p r o m p t r m e n t 
r a p p e l é e ces j o u r s d e r n i e r s , l o r s q u ' e n t r a n t i n o p i n é m e n t c b e t 
u n e f e m m e qui passai t p o u r t o u t e s a v a n t e , je la t r ouva i nccu« 
pée à pa re r d e mi l le accesso i res d ivers u n e t r è s - j o l i e p o u p é e . . . 
« ' G r a n d D i e u ! m*écr ia i - je> M"® D * * * , u n e p o u p é e ^ la 
m a i n t — E l p o u r q u o i pas? m e r é p o n d i t - e l l e ; la sc i ence d é -
f e n d - e l l e la c o q u e t t e r i e f et n e p u i s - j e pas , c o m m e u n e 
a u t r e , c o n n a î t r e les s ec re t s dp n o t r e sexe , v i ser à ce q u i p e u t 
p l a i r e , é t u d i e r c e qu i d o i t embe l l i r ? S i j*arrivais dans u n salon^ 

^ . . Q * è ^ n t p o u r t o u t avan tage q u e ma r é p u t a t i o n d ' a u t e u r , je 
a p p o r t e r a i s qu^un r ô l e m a u s s a d e , I m p o r t u n ; m o n espr i t m ê m e 
sera i t u n r i d i cu l e q u e je m e plais à d é r o b e r s o u s les a l e n t o u r s 
les p l u s f r ivo le s , e t c c c o s t u m e q u e je Cai>ais a u j o u r d ' h u i s u r 
ma p o u p é e , m e servi ra d e m a i n à o c c u p e r t o u t e s les f e m m e s 
q u i , sans c e t t e d i s t r a c t i o n , muse ra i en t p e u t ^ t r e à m é d i r e 
s u r m o n c a r a c t è r e . J e m e plais n ién)c à V e m p o r t e r s u r les p lus 
c o q u e t t e s e n fa i t d ' i n v e n t i o n s f u t i l e s , e t ce n*cst pas la p r e -
m i è r e fois q u e j^admlre e t t r a c e s u r ma p o u p é e le m o d è l e des 
t o i l e t t e s q u e j e fais c o n f e c t i o n n e r p a r mes c o u t u r i è r e s . C ' e s t 
a ins i q u e , dans le m o n d e , j e m e fais p a r d o n n e r le l i t r e d e 
f e m m e s a v a n t e , b i en p e r s u a d é e q u e savoi r plaire eU se f a i r e 
a i m e r es t la sc i ence la p l u s u t i l e au b o n h e u r des f e m m e s . » 

A p r è s u n si beau d i s c o u r s , je res ta i t o u t e n t h o u s i a s m é e d e 
la l o g i q u e d e M"*' D * * * et de la t o i l e t t e d o n t j ' a p e r ç u s l e 
m o d è l e su r la f ameuse p o u p é e , et je m e fis n n p la i s i r d ' o f f r i r 
et le d i s c o u r s e t le c o s t u m e , afin d e d o n n e r u n d o u b l e e x e m p l e 
p o u r la sagesse e t la c o q u e t t e r i e t o u t ù la fu i s . 

Q u e l q u e s r e d i n g o t e s en sa l in n o i r , n o u é e s su r le d e v a n t , 
o n t deux c o l l e t s - p è l e r i n e s g a r n i s d e b l o n d e s n o i r e s s u r le>» 
i o r ^ 
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L e s »pri iccfs e n salîn i>oir , formant trois groi^ pîîs île 
o1;a(|itc c ô t é , snr le devant et le dos de la tai t lc , ont an bas 
da spencer une blonde large de deux p o u c e s , posée près«' 
qu'à plat« 

Beaucoup de chapeaux blancs sont h dcmUvoi le ; o n c o m 
m e n c e à en voir en crêpe lîsse l i las , d'autres scrîn. 

Ija forme des chapeaux est trè$-]arge et p la i e ; o n en voit 
en crêpe de C h i n e é c r o e , o u en tau de m e r , garnis de rul»ans 
n o u v e a u x à g r o s g r a i n s , nuancés ver t sur v e r t , ourlka e t 
g r o s bleu. 

L e s brides se font en crêpe sur des chapeaux blancs e n 
4 o ie . 

O n ^ait déjà que le gros de Naples ombré sera ré to f Îc de 
prédlUntion pour les fê les de L o n g c h a m p s ; ces félcs é lant 
Irop pi'u avancées daus ta sa i son , on h r e n o n c é aux toi lettes 
e n l ingerie pour les prcnirnndes de crttc année . Il paraît q u e 
le g r o s de Napirs o m b r é Uias sur l i b s aura la pré férence; 
nous en avons vu cependaul de fond solitaire o m b r é en ou* 
r i L t , qui nous ont paru d un rliarmant effet . 

A la première .'eprc>enlatIon de Jranne d*yirc, on a r c -
lunrquc, entre toutes les (ormes de toques et berre t s , une 
fort jolie f e m m e , dont le berret était en g a i e rose très-pâle« 
traversé et liseré de pet i tes torsades noires . 

D e u x épis « d o n t Tun allait en m o u l a n t , et l'autre placé 
près de rorc l l l e en d e s c e n d a n t , formaient la seule é légance 
de ce l te coi f fure , cpie re levai t , il o t ^rai, une parure de dia-
mr^ns placée sur un c o u d ivoire. La robe de cette dame était 
déco l l e tée et en v idouri noir ple in . 

Jusqu'à présent hv« rouleaux et 1rs remplis .s'emploient eu* 
core c o m m e garniture de robes nég l igées ; les rouleaux s o n t 
t rè s - fourn i s et placés fort serrés les U J I S coutn ' les autr i ' s , d«« 
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sor le q u e le jupon s ' c b r g i t et s^arrondît vers le bas à u n e 
miinîère Irès gracieuse , au mo3'en de U ro îdeur de cette 
garuiture* 

NOTICE BIOGRAPHIQUE SUR M»* DUTRESOY. 

M®® DuPrénoy naquît à Paris vers Tan 1767. M . B i l l e t , 
sou p è r e , était nn des ¡oaîlllers les plus dis t ingués de son tems. 
Il Gt donner à jeune Adèle u n e éducat ion so ignée ; mais , 
comme il la destinait sans d o u t e à épouser nn n é g o c i a n t , il 
ne négligea pas de Tinstruire dans les connaissances utiles an 
c o m m e r c e , e t , de bonne b e u r e , elle l 'aida soi t à tenir ses 
é c r i t u r e s , soit pour sa co r re spondance ; dans ses dernières 
années , elle ne pouvait se rappeler sans a t tendr issement ce t t e 
époque de sa première j eunes se , o ù elle travaillait s o u s les 
3-eux d^un père respectable , ob je t de sa plus vive af tcc t lon. 

Des circonstances part iculières changèren t les pro je ts de 
M. B i l l e t , et sa fille épousa M. D u f r é o o y , p rocureur au C b â -
telet , don t Vàge était asset d i sp ropor t ionné avec celui de 
M^'^ Billet, mii» q u i , étant lié avec le p è r e , d o n n a i t , dans son 
amitié» une garantie pour U félicité de la Clle. Les événpmens 
m.'dlieureu'C de la révolut ion ne tardèrent pas à dét rn i rc le bon* 
lu 'ur de celle honorable famille; bien jeune encore , M™* Du-
frénoy c o n n u t le m a l h e u r : le premier de t o u s , ce fu t la per te 
d un pore a d o r é , qui lui coûta des larmes bien «imères. Déjà 
<'lle s^éblt fait connat l re p i r de jolis couplets et des poésies 
légères insérés dans les recucils du tems. Ln f ra îcheur de son 
s ty le , Texpression vraie de ses pensées la firent d is t inguer 
alors pnr q u e l q u e s - u n s des hommes de let t res les plus m a r -
quans de T é p o q u e , no tamment par M M . Drgé rando , Camille 
Jo rdan et Fon tancs . L e dernier s u r t o u t , dont le goiit était si 
| ) u r , la manière si classique à U fols et si é l é g a n t e , se plut 
h pcrfi:ctionner Téducation li t téraire d ' une jeuue femme qui 
joignait à une grande améni té de m œ u r s e t de caractère u n e 
^.ne ardente et pi^ssioonéc , et qui promet ta i t a la poésie f r a n -
çaise un nouveau s o u t i e n , u n nouvel o rnemen t . A u s s i , à 
tou tes les époques de sa v i e , M*"^ Duf rénoy a - t - e l l e t o u j o u r s 
fnit éclater la plus vive reconnaissance pour f a u t e u r du p o è m e 
des Vergers : « O u i , disait-elle s o u v e n t , cVst á lui q t i e j e 
» suis redevable du peu que je vaux ; c 'es t lui qui m^inilla dons 
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» les secrc(d i g n o r e s de h v é r i t a b l e ^ d e la b o n n e p o é s i e . » 
Kl le a j o u t a i t q u ' e l l e p a r t a g e a i t t e l l e m e n t T e n l h o u s i a s m e d e 
botx m a t t r e p o u r les p o è t e s r o m a i n s , q u e ^ se r e n d a n t à ses 
p res s . in l e s s o l l i c i t a t i o n s , il l u i d o n n a les p r e m i è r e s . n o t i o n s d e 
la l a n g u e l a t i n e , e t la m i t à m ê m e d ' é t u d i e r , d a n s l e u r p r o p r e 
i d i o m e , e l le c h a n t r e b r i l l a n t d e L e s b i e , e t T a m a n l si t e n d r e d e 
D é U e , e t l e l a n g o u r e u x P r o p e r c e , ces t r o i s m o d è l e s d u g e n r e 
é l é g i a q u e , d o n t e l l e a s u ^ p l u s d ' u n e f o i s , s ' a p p r o p r i e r les 
b c j u l é s a v e c t a n t de b o n h e u r , q u e , n e s e d o u t a n t pas q u u n e 
f e m m e p û t L ien c o n n a î t r e le l a t i n , o n é t a i t s o u v e n t t r o m p é , e t 
q u e T o n p r e n a i t p o u r u n e i n v e n t i o n ce q u i n ' é t a i t q u ^ u n h e u -
r e u x e m p r u n t ; o r , d a u s c e ca s9 r u s u r p a t l o i i v a u t p r e s q u e 
p r o p r i é t é . 

C e p e n d a n t , les d é s a s t r e s d e la r é v o l u t i o n a v a l e n t fai t d ' a f -
f r e u x p r o g r è s ; a u m i l i e u de t a n t d e f o r t u n e s r e n v e r s é e s , 
l ' é p o u x d e M " * D u f r é n o y , d e v e n u â g é , a y a n t p e r d u sa c h a r g e , 
o b t i n t a v e c b e a u c o u p d e p e l u c u n e p l a c e d e greiTter p r è s d ' u n 
t r i b u n a l d e T u r i n ; l à , il e u t l e m a l h e u r de d e v e n i r a v e u g l e . 
S a j e u n e é p o u s e , l o i n d e m . m q u e r d e c o u r a g e , i m p r i m a à sa 
c o n d u i t e ce c a r a c t è r e d ' é n e r g i e e t de f o r c e q u ' e l l e n ' a v a i t e n c o r e 
m a n i f e s t é q u e d a n s ses v e r s ; e t , d a n s la c r a i n t e q u e s o n m a r i 
i n f i r m e n e v i n t à p e r d r e sa p l a c e , s i P o u v e n a i t à s ' a p e r c e v o i r 
q u e sa c é c i t é n u i s a i t a u x t r a v a u x d e Son p o s t e , e l l e s ' a c q u i t t a 
s e u l e d e t o u s les d e v o i r s i m p o s é s i u n g r e f f i e r . C e t t e p l u m e 
d é l i c a t e e t f a c i l e , q u i d e p u i s s i l o n g - t e m s n e c o m m u n i q u a i t 
p l u s au p a p i e r q u e d e s v e r s t e n d r e s e t h a r m o n i e u x , s u t se c o n -
t r a l n d r e ^ à r é d i g e r des j u g e m e n s e t a u t r e s a c t e s semblable«; , 
d o n t l ' e n r a y a n t e a r i d i t é e û t f a i t , à la s e u l e p e m é e » r e c u l e r 
T a m e la p h t s f o f i c . 

A la s u i t e d e n o u v e a u x c h a g r i n s , M""® D u f r é n O y r e v î j i t on 

F r a n c e a u p r è s d e sa m è r e q u i , a p r è s u n s e c o n d h y m e u , é t . in t 

r o d e v e n u e v e u v e , r e t r o u v a d a n s sa f d i e , v e u v e c o m m e e l l e , 

u n e c o n s o l a t i o n , u n e v é r i t a b l e a n u e ; d e p u i s ce m o m e n t e l l e 

n e la q u i t t a p l u s . T o u s les g e n r e s d e m a l h e u r s n ' a v a l e n t p a s 

a t t e i n t n o t r e m o d e r n e S a p h o : i l e n r e s t a i t u n , l e p l u s p é n i b l e 

p o u r n n e a m e v u l g a i r e , m a i s q u e la s i e n n e , p l e i n e d e g r a n d e u r 

c l de f e r m e t é , s u p p o r t a c o n s t a m m e n t a v e c l e c o u r a g e q u e d o n « 

Tient Cl les p r i n c i p e s d ' u n e r e l i g i o n é c l a i r é e les d o c t r i n e s 

d ' u n e s a i n e m o r a l e . C e m a l h e u r , c ' é t a i t la p a i i v r c l c : l o i n d ' e u 

r o u g i r , e l l e se faisait g l o i r e d ' a d o u c i r T a m c r t u m e de sa posi-* 
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û o n à Vaidfl do q u e l q u e s travaux l i t téraires q u i lu i f u r e n t 
c o n f i é s . 

> { o u v e l l e C o r n é l i e , e l l e cacha i t s o n m e n t e , e t n e laissait 
é c la ter q u e s o n a m o u r p o u r s o n fils, seu l g a g e de s o n u n i o n . 
E x c e l l e n t e m è r e , e l l e é ta i t a m ê m e pins q u e p e r s o n n e d * a p -
p r é c ' e r l e s p u i s s a n t e s c o n s o l a ' i o u s q u e les l e t t r e s e t l e s beaux* 
ar t s n o u s p r o d i g u e n t aux j o u r s du m a l h e u r ; aussi V a p p l i q u a -
t - e l l e , avant t o u t , a s o i g n e r T é d u c a t i o n d e ce fils a d o r é . 

L e t e m s q u i sai t ad' -ncir n o s maux l e s p l u s c u i s a n s , a p -
p o r t a d e s changem<ms dans les affaires p u b H q a e s e t dans la 
t r i s t e p o s i t i o n de M®« D u f r é n o y . G r â c e d la p r o t e c t i o n g é n é -
r e u s e d ' u n ami b i e n rare e t b i e n c h e r , d o n t la F r a n c e p e u t 
s^honorer c o m m e d 'un écr iva in d i s t i n g u é , c o m n ^ d ' u n h a b i l e 
b o m m e d ' é t a t , e l l e o b t i n t e n f i n u n e p e n s i o n h o n o r a b l e , d i g n e 
r é c o m p e n s e d e s o n ta lent ; par c e m o y e n e l l e rentra d a n s u n e 
d o u c e a i sance , e t e l l e p u t a c c o m p l i r l e v œ u l e p l u s c h e r d e 
s o n c œ u r , c e l u i d e r e c e v o i r auprès d ' e l l e les écr iva ins l e s p l u s 
d i s t i n g u é s , e t d e je ter a ins i q u e l q u e s c h a r m e s sur l e s d e r -
n i è r e s a n n é e s d ' u n e v i e qui n e deva i t p l u s é p r o u v e r d e tra--> 
v e r s e s , mais qu e l l e avait , hélas ( dans s o n i d é e , p r o l o n g é e b i e n 
au - d e l à du t e r m e fatal q u e la d e s t i n é e e s t v e n u e si v i l e lui i m ^ 
p o s e r . 

D a n s u n p r o c h a i n A r t i c l e , n o u s p a r l e r o n s d e s t i tres l i t t é -
raires d e c e t t e a imable p o è t e . 

* 
W W 
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V A R I E T E S . 

La c o l l f c t e o u v e r t e c h c i M M . T r e u t t e l ni W n r t t , à Par i s » 

rue B o u r b o n , n® 17 , e n faveur des n o m b r e u s e s v i c t i m e s d e 

1 i n o n d a t i o n q u i a eu l i eu dans le d é p a r t e m e n t du J ìas -RhÌu ( 1 ) 

(1 ) U n e inonda t ion t en îh le A couver t , en octobre cl n o v e m b r e i S a f i 
u n e grande paiiic Je ee di'pai iemcnl ; des masses enormes d ' eau ôn( 
envali i ics ville* et les campagnes , et o n t par tout porté le ravage et U 
dcsolaiiun. Une rouled' l inbilàt ions boulevcric'eA » des mou l ins , d e s u»i-
n f j , des p o n i j cntva^nèi yfit les flots , u n e granfie quan t i t é de besi iaux 
cng lou i l s , (le provinc<^5 «IcIruiteA, une v a s u é tendue de soi eouveVte 
(\a sable et ren<Uic Inculte pnur l o n g - l e m s , enf io Jes di ' iasires de lou« 
^fìnrcs nUcsIent celte g r ande entastropKe, qui réc1a«ite des »ccour» 
p rompl i el effivaces. 

i I 
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i e m b l e &î re â e s p r o g r è s j o u r n a l i e r s . N o u s en r a p p e l o n s T o b j e t 
au s o u v e n i r d e DOS aimables l e c l r î c e s , avec d a u t a n t p lus d ' e m -
p re s semen t q u e n o u s c o n s i d é r o n s ce t te co l l ec te c o m m e é m i -
n e m m e n t n a t i o n a l e , e l p r o p r e à e n t r e t e n i r dans n o t r e beau 
pays ce t b e u r e u x espr i t de famil le q u i r e n d ^ e n q u e l q u e s o r t e j 
c o m m u n s à t o u s les F r a n ç a i s des m a l h e u r s q u i f r a p p e n t u n e 
par t ie d ' cn t r ^eux . N o s g é n é r e u x v o i s i n s , q u i o n t fait chez eux 
d amples col lec tes p o u r les v i c t i m e s des pays de IXide, d e W u r -
t e m b e r g , d e H e s s e , et q u i en f o n t a u j o u r d ' h u i de n o u v e l t r s 
p o u r la H o l l a n d e , le H a n o v r e , e t c . , a u r o n t r e n d u jus i i ce à 
la F r a n c e , en lu i a b a n d o n n a n t le s o i n e t 1 h o n n e u r d e r é p a r e r 
ses p r o p r e s désas t r e s . 

T R É A T R C A O T I L D B L * O D K O N . Ce th^i l re vieot de donner Jeanne 
d*Arey tragédie de M. S o u m e t ; cet ourrage a obieou le ploibri l lant 
ivcc^s. MU« Georges , chargée du r6le de l'h^roYoe, a combaUu pour 
l 'auteur aussi victorieuse me ni que la Bile deThibant pour Chartes VU : 
elle a eu des inspirations vraiment admirables. Ligier et J o i n n y ont 
aussi fall preuve tl*un graud lalent dans cet ouvrage qui atlire la foule 
à l*Odi^on et y balance la vogue dont y jouit l'opéra. L'espace nous 
force de remettre h un autre Numéro l'analyse de cette tragédie et Us 
•bservaiions que la repris en tation nous a suggérées. 

D I O R A M A . 
L'aclivilé de MM. Bouton el Daguerre peut se comparer seule à 

lent laleol. A peine quelques mois se sont-ils écoulés depui* qu' i ls 
oDl offert au public le map^niilque intérieur de la chapelle de R o d y n , 
et sous peu la vue de la ville de Rouen , prise de la montagne Sarnie— 
Catherine , va remplacer ta vue du port Saicite-Marie. Encore un suc-
ées de plus. 

C O M P O N I U M . 
Cet iosirumeot si extraordinaire a été replacé ces ¡ours derniers dans 

le premier focal où il a été d'abord entendu , rue Vf ptiotihn dr / ' i ' -
thiquitr, N« 34« Nous a»ons cuprîmc plus d 'une foU îoul« l 'admi-
ration quM nous a inspirée : nous n^y ajouterons r ien, pour ne pas 
nous répéter. 

A N N O N C E S . 

E X P O S I T I O N A U L O U V H E . L 8 2 3 . 

p a r B r e v e t d * l n v e n t i o n : Tours cylindriques de chetfcux a\'ec 
frUurt perpefuelle, dedic s aux D a m e s . 

Louis W O L F F , colfTcur hrevetc du U.oi, A I'hiioneur d 'affr lr AUI^ 
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T)ATnei. des tonrs de cheveu« dont U perfection ne UÎsse r ien à d é -
tirer pour le g e n r e , U beauté el U solidité ; iU on t U propriété d W o e r 
leurs t^tes avec faculté d*a|uilcr et de ranger les boucles selon le goût 
el 1» faniaisfe de chaque d i m e , sans exiger aucun soin de la part du 
eoilTenr, pendant tout le tems de leur durée. Les boucles D*ont besoin 
n i dVlrè mises son« papillotes, ni d*Mre passées au fer cliaud ; il est 
également d«'inontré que l les résistent ^ l'action de Tair et de l 'eau. 

Le poids de ces tours n*esl que d*une demi-'ouce , et ils on t Tavan-
tage de réunir les d e u i genres , Vuo approprié à la coilTure eo cheveux, 
et Vautre ï la coiffure sous chapeaux. Il sufRt de saisir les extrémité» 
de chaque moitié de ran{*, et de les faire tourner sur leur cent re , pour 
former touffe h volonté. Ces tours se prêtent , par leur élasticité et leur 
mobilité » ^ lous les airs do l^te , et siéent bien mieux à la physionomie 
que les boucles nalurellus. La sglldilc et Véconoroie consistent en ce 
que les anclcns tours en cheveux exigeaient un entrelien qui occasio-
naî t une dépense de io ,4 t 8 fr. par an , tandis que ceux de nouvelle 
invent ion n 'en exigent .aucun. 

I / i nven teu r prie de ne pas confondre ces tours avec ceux qui on t 
paru jusqu'à ce ¡our, soit en soie , soit en cheveux , avec lesquels ils 
ne peuvent nullement entrer en comparaison. 

Pour éviter toute fraude et cont refaçon, il prévient également que 
l 'empreinte de son cachet se trouvera dans le rouleau de chaque tour. 

Ces tours se vendent chei l ' inventeur, Louis W O L F F , coiffeur, <le-
tncurant à Strasbourg, grande r u e , N^ » et i P a r i s , chcs le sieur 
P A L B E R Q U E , gantier» au PalaiS'fíoyal, galerie de pïerrt, côté de 
la rue des Bons-Enfans, N« 149, où il a établi son dépôt. 

On vient de mettre eu venie U iroisième édition de Voavrage inli» 
l u i ' ln médecine sans Médecin, ou Î^Taniitl de Santé, ouvrage des -
i îné à suulager les iuûrmit rs , h prévenir les maladies aigilcs el à guérir 
les maladies chroniques saos le secours d 'une main ét rangère; par 
A U D I M - R O U V I C R E , médecin•consul lant , ancien professeur d 'hygiène 
au Lycée de Paris »membre du Kureau des Consulta (ions médicales. 
I fort vol. i n - S S figures. Pri< : S fr 

Chea l ' A u K u r , rue d' .Xnlin, N» 10 , et chea Dondey-Dupr r PèT* et 
F i l s , Imp. -Lib . , rue S a i n t - L o u i s , N» 46 , au Mara i s , et rue R i -
chelieu, N» 67, v is -à-v is la ÎJiMiolhêque du Uoî. 

C^est toujours rue Ncuve^des-Pettls-Cbamps, 49i qtj'cst le prln« 
cipal di'i^ôt de la liqueur auglulse, connue avaril:igcuscmcnt pour la 
conservation des den t s , des gencives , et pour corrigei la mauvaise ha-
leine. 

ce JVuméro esl/^'inle /a Planche aS^. 
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